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Universidade de Brasília / Instituto de Ciência Política / 1º semestre de 2019. 

Curso: Difusão de Políticas Públicas. Código: 387681. 

Local: Sala de Seminários - IPOL. Horário: Terça 8:00 às 11:40. 

Professor: Denilson Bandeira Coêlho. E-mail denilsonbc@unb.br 
 

Ementa 

O curso foi planejado para cumprir dois objetivos.  O primeiro é apresentar e discutir 

criticamente as teorias e conceitos do campo de estudos de difusão de políticas. Para 

essa parte serão abordados tópicos como o surgimento, a evolução e o atual estágio da 

literatura. O segundo é proporcionar e estimular o desenvolvimento de pesquisa 

comparada com foco nos fenômenos de difusão dos EUA, Brasil e América Latina. As 

questões centrais que o curso explora, são: Por que novas políticas surgem e se 

disseminam? Por que um grupo de governos replica inovações enquanto outros não? 

Que fatores determinam a transferência de programas entre países ou 

estados/municípios? Qual é o impacto da interdependência entre governos e suas 

consequências para o sistema político? As respostas a essas perguntas serão construídas 

com base na interface das literaturas de difusão, comportamento político e política 

comparada bem como a partir do conhecimento e produção de estudos de caso. 

 

Nota: Tópicos de interesse sobre aprendizado e o conteúdo do curso. 

- Distinção entre modelos tradicionais e novas formas de agendamento de políticas. 

- Ênfase na decisão governamental. Comportamento individual. Papel do executivo. 

- Ênfase na interdependência entre governos. Papel das instituições. 

- Noções sobre competição política e partidária, ideologia e fatores internos. 

- Noções sobre redes formais e informais. O efeito da proximidade geográfica. 

- Noções sobre o papel das ideias, comunidades epistêmicas, grupos de interesse. 

- Ênfase na resposta do sistema político às inovações institucionais. 

- Não ênfase nos resultados de políticas públicas (indicadores, efetividade, etc).  

 

Metodologia 

A metodologia consiste em aulas expositivas, tarefas dirigidas, debates em sala de aula e 

apresentação de seminários. É fortemente recomendado uma leitura aprofundada do 

material do curso para adquirir capacidade de análise crítica. 

 

Avaliação 

A avaliação tem como base as seguintes atividades e percentual da menção:  

 

i) Análise crítica de um tema. Resenha do tema e exercícios. (individual). 20%. 

ii) Apresentação de seminário (temas: a definir). (em grupo). 30%. 

iii) Artigo: análise da difusão de política(s). Clara definição do problema e hipótese 

de pesquisa. Utilização das teorias e metodologias estudadas. Formato: entre 15 

e 20 páginas, fonte 12 e espaço 1,5. (individual). 50%. 
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Regras do Curso: 

- Frequência inferior a 75% implica reprovação. Equivale a 4 faltas. O abono de faltas 

só será aceito mediante comprovação de atestado médico. Não inclui trabalho/viagem. 

- O aluno que não entregar suas tarefas nas datas estabelecidas perderá a menção SS no 

respectivo exercício. 

- Navegação na internet e whatsapp não são permitidos. Foque sua atenção no curso! 

- Alguns textos poderão ser suprimidos e outros poderão ser incluídos nesta ementa. 

 

Obs.: O material do curso está disponível na xerox MASC norte e em meio digital 

na pasta dropbox:  

https://www.dropbox.com/sh/bbzx3v1xhp869fn/AACmJsxsGXQoav3OUtScNN1pa

?dl=0  

 

 

Plano de Aulas e Bibliografia (*leitura complementar) 
 

I. Introdução: Gênese, Fundamentos Teóricos, Conceitos e Abordagens 

19/03 – AULA 1. Apresentação do curso. Datas da participação individual nas aulas. 

 

26/03 – AULA 2. Background: Mapeando o lugar da Difusão de Políticas 

Knill, Christoph and Tosun, Jale. “Policy-Making”. In: Caramani, Daniele. 

Comparative Politics, 2nd Edition. Oxford University Press, 2011.  (Capítulos: 20,  

páginas 373 a 387 e 423 a 426). 

Faria, Carlos Aurélio Pimenta de. “Idéias, Conhecimento e Políticas Públicas: Um 

Inventário Sucinto das Principais Vertentes Analíticas Recentes”, Revista Brasileira 

de Ciências Sociais, 18 (51): 21-30. 2003. 

Capella, Ana Cláudia. Perspectivas teóricas sobre o processo de formulação de políticas 

públicas. In: HOCHMAN, Gilberto; ARRETCHE, Marta; MARQUES, Eduardo. 

Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2007. 

 

02/04 – AULA 3. Exercício de Avaliação. Referência: textos da aula 2. 

 

09/04 – AULA 4. Difusão: Teorias e Conceitos 

Rogers, Everett M. Diffusion of Innovations (5th ed.). New York: Free Press. 2003. 

(Capítulos: 1 e páginas 221 a 223 e 272 a 285). 

Levi-Faur, D. Jack l. 2013. Walker and the study of diffusion. Jerusalem Papers in 

Regulation & Governance. Working Paper Nº 60. 

*Collier, David and Messick, Richard E., 1975. “Prerequisites versus Diffusion: Testing 

Alternative Explanations of Social Security Adoption”. The American Political 

Science Review, vol. 69, Nº 4. pp. 1299-1315. 

*Walker, Jack L., 1969. The Diffusion of Innovations Among the American States. 

American Political Science Review, 63(3): 880-899. 

 

16/04 – AULA 5. Novas Abordagens e Mecanismos 

Coêlho, Denilson Bandeira. Mecanismos Políticos e Institucionais da Difusão de 

Políticas. In: Faria, Carlos Aurélio Pimenta; Coêlho, Denilson Bandeira & Silva, 

Sidney Jard. (eds.). Difusão de Políticas Públicas. Editora da UFABC, 2016. 

https://www.dropbox.com/sh/bbzx3v1xhp869fn/AACmJsxsGXQoav3OUtScNN1pa?dl=0
https://www.dropbox.com/sh/bbzx3v1xhp869fn/AACmJsxsGXQoav3OUtScNN1pa?dl=0
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Elkins, Zachary & Simmons, Beth. 2005. “On Waves, Clusters, and Diffusion: A 

Conceptual Framework”. Annals of the American Academy of Political and Social 

Science, 598(1), pp.33-51. 

Gilardi, Fabrizio. 2012. Transnational diffusion: Norms, Ideas, and Policies. In: 

Handbook of International Relations. Edited by Walter Carlsnaes, Thomas Risse 

and Beth Simmons. Thousand Oaks, SAGE Publications, pp. 453–477. 

Gilardi, Fabrizio and Wasserfallen, Fabio. The Politics of policy diffusion. European 

Journal of Political Research, 58 (2): 2019.  

 

23/04 – AULA 6. Difusão entre Esferas de Governo  

Berry, Frances Stokes and William D. Berry. 1990. “State Lottery Adoptions as Policy 

Innovations: An Event History Analysis” The American Political Science Review 

84 (2): 395–415. 

Mintrom, Michael. 1997. The State-Local Nexus in Policy Innovation Diffusion: The 

Case of School Choice. Publius: The Journal of Federalism, 27(3):41-59. 

Shipan, Charles R., & Volden, Craig., 2006. Bottom-up Federalism: The Diffusion of 

Antismoking Policies from U.S. Cities to States. American Journal of Political 

Science, Vol. 50, Nº. 4, pp. 825-843. 

Shipan, Charles R. & Volden, Craig. 2008. The Mechanisms of Policy Diffusion. 

American Journal of Political Science 52(4): 840–57. 

 

30/04 – AULA 7. Policy Diffusion e Policy Transfer 

Marsh, David & Sharman, J. C. 2010. Policy Diffusion and Policy Transfer. In: New 

Directions in the Study of Policy Transfer, ed. Mark Evans. New York: Routledge.  

Dolowitz, David P. & David Marsh. 1996. Who Learns what from Whom: a Review of 

the Policy Transfer Literature. Political Studies, XLIV, 343-357.  

Dolowitz, David P., & David Marsh. 2000. Learning from abroad: The role of policy 

transfer in contemporary policy-making. Governance - An International Journal of 

Policy and Administration 13 (1): 5-24. 

James, Oliver & Lodge, Martin. The Limitations of ´Policy Transfer´ and ´Lesson 

Drawing´ for Public Policy Research. Political Studies Review, vol 1, pp. 179-193. 

 

II. Metodologia 

07/05 – AULA 8. Pesquisas de Policy Diffusion na Ciência Política.  

Graham, E. Shipan, C. R., & Volden, C. 2013. The Diffusion of Policy Diffusion 

Research. British Journal of Political Science. V. 43 (3). 

Shipan, Charles R., & Volden, Craig., 2012. Policy Diffusion: Seven Lessons for 

Scholars and Practitioners. Public Administration Review, Vol. 72, Iss. 6, pp. 788–

796. 

Covadonga Meseguer & Fabrizio Gilardi. 2009. What is new in the study of policy 

diffusion? Review of International Political Economy, 16:3, 527-543. 

*Levi-Faur, David & Jordana, Jacint. 2005. The Rise of Regulatory Capitalism: The 

Global Diffusion of a New Order. The ANNALS of the American Academy of 

Political and Social Science. Published by SAGE. 

*Wolman, H., & Page, E. 2002. Policy Transfer among Local Governments: An 

Information-Theory Approach. Governance, 15(4), 577-501. 
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14/05 – AULA 9. Metodologia: Desenho de pesquisa quali-quanti.  

Box-Steffensmeier, Janet M. Event History Modeling. 2007. A guide for social 

scientists. Cambridge. (Capítulo 1 e 11). 

Berry, Frances Stokes & Berry, William D. Innovation and Diffusion Models in Policy 

Research. In: Theories of the Policy Process. Edited by Paul A. Sabatier. Westview 

Press, 2007.  

Gilardi, Fabrizio. 2015. Four Ways We Can Improve Policy Diffusion Research. 

Department of Political Science, University of Zurich. (Unpublished paper). 

 

III. Agenda de Pesquisa (Brasil e América Latina) 

 

21/05 – AULA 10. O Caso do Brasil: Uma Agenda de Pesquisa 

Coêlho, Denilson B; Cavalcante, Pedro e Turgeon, Mathieu. Mecanismos de difusão de 

políticas sociais no Brasil: uma análise do Programa Saúde da Família. Revista de 

Sociologia e Política. Vol. 24, n. 58, jun-2016. 

Elkins, Zachary. What do constitutions-makers say about foreign ideias? Lessons from 

Brazil. In: Faria, Carlos Aurélio Pimenta; Coêlho, Denilson Bandeira & Silva, 

Sidney Jard. (eds.). Difusão de Políticas Públicas. Editora da UFABC, 2016. 

Couto, Cláudio Gonçalves; Absher-Bellon, Gabriel Luan. Imitação ou coerção? 

Constituições estaduais e centralização federativa no Brasil. Rev. Adm. Pública,  

Rio de Janeiro,  v. 52, n. 2, p. 321-344,  Apr.  2018 . 

*Coêlho, Denilson B. 2012. Political Competition and the Diffusion of Conditional 

Cash Transfers in Brazil. Brazilian Political Science Review, vol. 6, n. 2.  

*Sugiyama, Natasha B. 2008. Theories of Policy Diffusion: Social Sector Reform in 

Brazil. Comparative Political Studies, 41 (2), 193-216. 

*Coêlho, Denilson Bandeira. 2013. Diffusion of Good Government: Social Sector 

Reforms in Brazil. Brazilian Political Science Review, vol. 7, n. 3, p.161-166. 

*Segatto, Catarina. Policy diffusion in subnational governments: State–local 

relationships in the Brazilian education policy, Regional & Federal Studies, 28:1, 

79- 100, 2018.  

*Batista, Mariana. A difusão da Lei de Acesso à Informação nos municípios brasileiros: fatores 

internos e externos. Brasília: Enap, 2017.  

*Coêlho, D. B. A Agenda Social nos Governos FHC e Lula: competição política e 

difusão do modelo renda mínima. In: Gilberto Hochman e Carlos Aurélio Pimenta 

de Faria. (Org.). Federalismo e Políticas Públicas no Brasil. 1ed. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2013, v. 1, p. 179-210. 

*Wampler, Brian. 2008. A difusão do Orçamento Participativo brasileiro: “boas 

práticas” devem ser promovidas? Opinião Pública, vol. 14, nº 1, p.65-95. 

Campinas. 

 

28/05 – AULA 11. O Caso da América Latina.  

Howlett, Michael; Ramesh, M; Saguin, Kidjie. Difusão dos PTCs da América Latina 

para a Ásia: o caso do programa 4Ps nas Filipinas. Rev. Adm. Pública,  Rio de 

Janeiro,  v. 52, n. 2, p. 264-284, 2018 

Sugiyama, Natasha B. 2011. The Diffusion of Conditional Cash Transfer Programs in 

the Americas. Global Social Policy, 11(2-3), 250-278. 



5 
 

Jordana, Jacint. A difusão das agências reguladoras na América Latina. In: Faria, Carlos 

Aurélio Pimenta; Coêlho, Denilson Bandeira & Silva, Sidney Jard. (eds.). Difusão 

de Políticas Públicas. Editora da UFABC, 2016. 

*Weyland, K. G. 2005. Theories of Policy Diffusion: Lessons from Latin American 

Pension Reform. World politics, 57 (2), 262-295. 

*Gonnet, Cecilia Osorio. 2012.  The role of International Organizations in a Policy 

Diffusion Process. Preliminary discussion about the Conditional Cash Transfers 

Programs in Latin America. Paper presented at the X Chilean Congress of Political 

Science, organized by the Chilean Political Science Association (ACCP). Santiago. 

 

IV. Seminários  

 

04/06 – AULA 12. Seminários 1 e 2. (Temas: A definir). 

 

11/06 – AULA 13. Seminários 3 e 4. (Temas: A definir). 

 

18/06 – AULA 14. Seminários 5 e 6. (Temas: A definir). 

 

25/06 – Período de Pesquisa. Elaboração do Artigo. Não haverá aula. 

 

02/07 - AULA 15. Encontro final e entrega dos Artigos. 

 
 

ESTRUTURA DOS SEMINÁRIOS 

 

1 – Introdução (2/3 minutos) 

 Apresentar os objetivos do estudo 

 Recorte temporal e do objeto: período, unidade (país, estado) e política analisada 

 Informar a fonte bibliográfica e documental pesquisada 

 

2 – Descrição do desenho da pesquisa (2/3 minutos) 

 Descrever o modelo teórico/conceitos utilizados 

 Questão e hipótese central do estudo 

 Informar a metodologia/abordagem aplicada 

 

3 – Análise (15 minutos) 

 Aplicação dos elementos teóricos e metodológicos ao objeto de estudo 

 Conclusões 1: resultados  

 Conclusões 2: utilidade e limitações teóricas, aprendizado e agenda de pesquisa 

 

4 – Debate (60 minutos) 

 

 Debate (cada grupo terá 10 minutos de interação com os autores do seminário. Os grupos 

devem fazer uma análise da apresentação com observações e críticas consistentes e 

questionamentos relevantes). Ao final o professor faz observações, questionamentos e 

comentários. 

 

 

Desejo a todos um excelente curso! 


